
SE)l.\~ .\lllO ILL[; TIL\DO. 

Ilha ile ~lalla. Palatoo Jus i rào-nie,1reo. 

Rodirdo isolado no meio do ~kdilt•1-ranl'o. quci- 1 pelos in;dczcs f'oi um corollario da posse rle (iihral-
111ado pt'lo sol d'Mrira, tJffl'l'l'tClldO ilOS olhos dcs- lar: unia da\tl a L n~la tt' l'l'il as t hll\'CS do Mcditcrra­
(ºOllSOl.Hlos plani1·il•s s1• 111 !'0111hrns. t•\haurind<.-::.C para nco, a oulra consohdcl\ a a sua prl'pondcrauria no 
11utrir durnnLc poucos 111czes do a11110 u111a popula- oriente. e l'acililava-lhc s1•ntar-sc defron te da ltalia , 
çào ro11dr111narla ú 111ist•ria. tal é ~l alta. e 'i~iar 1·0111 toda a scguranra os 111ori mcntos das 

E11trcta11to o nollle d't'sla ilha c ·t;i rsrriplo na his- potcnrias curopt'as. 
loria co111 indck' l'is rararll'1 es. O rcnonu• la111belll As r:ucrras do ultimo scculo, e as co111 <Jlle c·on1r­
te111, e.01110 a fortuna , s.cus pririlcl..\ios, e sal\'a ela çou. o acl1_1al , li\ eram ad111_iranis y~sull~dos, e \'~·o­
ohsl'~11· 1dadc o., que pa n•r1a condcmnado ·~ Clcrno es- durnani s1 ngula r.es a norna lias 1_1<1 d 1 nsào gro;;ra p 11ea 
qtH'1·1111e11Lo. J~ cllc qur cn\'olve em l..\ lonosa aureola dos eslados. A inlervcnriio d1plo111at1ca, drpo1s do 
urna púhre ald11a d;1 .l udta; sào os Sl' llS l'aprithos triu111pho da fo rça, ~1~parou o 'juc a natureza li11ha 
q111' as~oeiam a ilha dl' S.111ta-Llclena ú cell'li ridade unido, e tornou cnlrc si hostis e 1• u1c1Hos lo~in1111t•nte 
do maior homem dos 11•111pos 111odcrnos. ho111ogc1wos. ~:ntrc numerosos l'Xt'mplos de dcspotis-

Siluada (' Ili a:;0 :w ~ ' " de lat., r :33u 10' de long. mo das t'irnrnslaocias pnlitit·as, póde apo11La1-sc a 
a il ha d1• ~lalla lr n1 prlo norte a Sici lia , de que ape- ilha de ~!alta co1110 um dos 111ais notavcis . .\ào pa­
nas (• separada por 11111 ranal, pelo sul o rei110 de receria 111ai ::: racional que csla ilha fosse annrxa ao 
T.ripoli , a leste? 111ar q111: hanha . as \m1i :~s <!e Can- reino de i\apo_les, de.que apenas di~t~ .alguu1as pou­
dra , a oeste as ilhas de Panlalana , ( r Lrnosa e de cas lcri;oas·! i\ão esla a L1!1Ta da S1cilia challlando, 
LanqJadosa . Assin1 1•stú àLilta d'al;rn111 modo posta couro p,11· 11111a irmã gc111ra, aquella cm que se lc­
r11trc os limites dº,\ frita e os da Europa , cu lrc o vanla a cidade \'itt orios;l"! Quando Carlos r deu Malta 
mundo oriental e a ('i\ ilisação do oceidcntr , situa- aos ca,all<•iros de Rhodes rcspcilou este pare11tcsco 
rào 111aravilhosa. qur ass1•;.:ura a este anti(-W hairro geogra phil'o. estipulando l'Ondirlie ·• que lr:1zem ú 
da <"hrislandadc u111a <'lerada importanria politica. memona e consagram a s11zerania de i\apolcs sobre 
Foi o que Bonaparlr co111prchendcu ht•m, quando esla t'olonia. l~sle ultimo laço foi duas vezes 'iolcn­
<tuiz fazrr rlc Yah'Lta 11111a l'Seala no caminho para o 1 la111rntt' quebrado pela co. nqu ista cm 1i08 e 1800. 
!'-rnilo ; foi o que dr pois 1·nmprehcndru n µ.ol'e rno Se1:ia para nunca mais se alar'? 
111µ.lt•z , quando d iri ~i u \'Onlra a nov:1 l'Olonia l'r;111reza A cxrcprüo de dois 1111•zrs 110 l'Crão. o clima de 
a forra das suas rsq11 1clrns .. \ orruparúo d1• .\l;tlla .\lalta 1c111 pouro mais ou n1 r11os os mesmos <'nran-
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tos que o da Italia meridional. Alli onde crescem la- grande numero de monumentos. A cada passo se en­
ranjeiras ha sempre madrugadas temperadas e doces contram alli proras da boa memoria que deixou. No 
noites, depois de dias ardentes; dobrado attractivo meio ela praça do forte se lhe erigiu uma estatua 
para os que tem experimentado, ou desejam as vo- com honrosa inscripção ~ravada no pedestal ( vid. 
Juptuosidades do ceo do oriente. f)iario do Governo de 18iS8 ), e outra de bronze na 

Malta é pobre em producções dos tres reinos da sala d'a rmas do palacio dos grão-mestres. Falleceu 
' natureza, pobre em industria, pobre em commercio. em 12 de dezembro 1'736, com 15 annos de governo 

Não tem mais valor que o que lhe dá a sua posição supremo. Repousa na egreja de S. João, cm tão 
geographica, e as tradições da sua historia. Succes- magnifico tumu lo, que Avalos o vompara ao de l\te­
sivamente possuída pelos pelasgos, pelos phenicios, dic1s em Florcnca . 
pelos greqos, pelos ca rLhaginczcs, pelos romanos, O Lxv11 grão-inestre, portuguez, foi l\lanoel Pinto 
pelos vandalos e godos, pelos gregos do baixo-impe- ela Fonseca. Talvez as gloriosas tradições do governo 
rio, pelos arabcs, pelos normandos, pelos allemàcs, de Vilhena, combinadas com a sua origem patroni­
pclos francezes, pelos hespaohoes e cavallciros de mica, não concorressem pouco para a sua escolha. 
Rhodes, passou a ser assento e apanagio da ordem Eleito cm 1 iH, esta data assignala nova era na his­
de S. Joào de Jcrusalem. l toria da ordem. Era dotado de vontade fi rme e d'uma 

Alguns mercadores de Arnalfi, no reino de Napolcs, 1 elevação de caracter, que infundia respeito até aos 
fundaram na cidade santa, por meiado do xr scculo, que o tratavam mais fam iliarmente. Tmba grandes 
o estabelecimento ~ue foi berço da orde1~ de l\Ialta. q ual i dades~ granc~es ta len to~,. e al~uns dizem que 
Alcançando do kal1fa do Egypto auctol'lsação para lambem nao era isento de v1c1os. :Entretanto os so­
construir cm Jerusalem um hospicio e uma capclla, bcranos da Europa tratavam-no com a consideração 
sob a invocação de San ta !\fa ria a Lati na, vciu esta dev ida ~1 sua habilidade. Até uma repu blica pensou 
a ser a cgrcja dos catholicos romanos. D'ahi a crca- em lhe ceder uma dispendiosa e mal segura pos-­
ção d'uma confraria de irmãos hospitaleiros, e depois sessão, pois pouco faltou para que Genova llJe ce­
a da ordem. De Jcrusalem passaram a Chvpre, cl'aqui desse a Corscga, já então cobiçada pela França. Este 
a Rhodes, de Rhodes a Malta, que lhe fÕi concedida grão-mestrado durou trinta e dois annos. Pinto mor-
e dada em soberan ia por Carlos v. rcu cm 24. de ,janeiro 1773. 

Faremos aqui particular menção cios grão-mestres O palacio dos grão-mestres, rcsidcncia d'estes an-
portuguczes que houve na ordem. tigos soberanos de l\lalta, representado na nossa ~ra-

0 xr grão-meslre fo i D. AITonso, filho natural d'cl- vura, não tem exteriormente nada de notavcl, além 
rei D. Affonso IJcnriqucs, sendo provavelmente eleito da grandeza das coostrncções de que se compõe. As 
em 1196, como afUrma a maior parte dos historiado- salas são porém vastas e magnilicamcntc decoradas. 
res. l\ial começou o seu governo, preparou a reunião Os que o visitam, correm salas immcnsas ornadas 
d'mn capi tulo geral em l\lar1?:at, para se assentar nos de co!umnas de marmorc branco, e pinturas de gran­
meios de pôr cobro aos abusos introduzidos na or- de bcllcza . A sala d'armas está cheia de trophcus 
dem. Decretou providencias rigorosas contra o Jn'(O grupados com gosto, e de cffeito mui pittorcsco. A 
e immoralidadc dos cavallciros; mas csla severidade galeria dos grão-mestres não é a parte menos inte­
lhe acarretou a inimizade dos que assim feria, e viu- rcssante d'esta morada de príncipes. As artes plasti­
se obrigado a abdicar. lletirou-sc a Portugal cm cas tem alli mui ad111iraYc1s productos; mas outras 
1204, e morreu no 1.0 de março 1207. Esta''ª scpul- riquezas, ouro, prata, e joias, que alli lambem ha­
tado na cgrcja de S. João de Alporão, cm Santarcm, via, levaram-nas os francczes, quando foram passa-
sem mais cpitaphio que o seu nome. gciramcntc senhores de Malta. 

O LlV grão-mestre, Luiz .illendes de Vasconcellos, Concluiremos com alguns paragraphos áccrca de 
que fóra bailio de Acre, lambem portu"'uez, o 2. 0 l\lalta, tirados da breve, mas interessante relação, 
que teve o tilulo d'altcza, não occupou o U1rono mais que o nosso amigo Joaquim llel iodoro da Cunha lli­
·que cinco mczes. D'clle diz o nosso cscriptor fr. Lu- rnra, secretario do gornrno geral da India, fez da 
cas de Santa Catharina nas Jllemorias da Ordem Mi- sua viagem De Lisboa a Goa pelo Jlfediterraneo, Egy­
litar de S. Joüo de Jlalta, pag. 76 : - « N'estes cxer- pto e mar Vermelho em setembro e outubro de 1855 
cicios ( de todos os cargos da religi<io ) cooheccram, (Nova Goa : 1856 ). 
e veneraram com especial cxpcricncia a sua pruden- <e A penas o viajante toca no caes de Malta, estcn­
cia capacissima ( nas funcções de importantes embai- de-lhe urbanamente a mão, e o ajuda a saltar em 
xadas J a coroa franceza, e a cu ria romana, como seu terra 11111 homem vestido com certa dcccncia, que se 
valor as occupações militares, que lhe puzeram na desfaz cm cortczias, e. d'alli por diante o segue por 
mão o bastão de general das galés, não conseguindo toda a parte, como a sombra segue o corpo . .Este in­
menos glol'ia n'aqucllas, facilitando os negocios, que dividuo é o guia, ou cicerone, como dizem os it.alia­
n'estas, .repetindo os t~·iumphos. Assim parece, que nos. O cicerone falia todas as linwias, ou pr.csumc 
contcnd1an1 sempre o Sago, e a Toga, sobre qual lhe que as falia; conhece todos os cantinhos da cidade; 
serviria mais vezes de gala.» Falleccu cm 16 de e explica a seu moóo a histor~a e ant.i.gu i~adcs da 
março 1623. terra . Ganha em l\fa lta 10 sh1ll111gs (meia libra ) por 

O ~,xv grão-me~trc, por~ugucz, D. Anton io Manoel dia, e tem jus a este salario ai.nela que vo~ si rva um 
d~ Yil !1cna, nasc1d? cm Lisboa em 28 de maio 1663, só quarto de hora, porque (diz cllc) lei JOurnée est 
foi eleito por unan1m1dade de votos. Foi no seu tem- perdu. O cicerone, que a sorte me deparou, era um 
_po que se completaram as fortificacõcs de Malta. Ua moco franccz, que me serviu com toda a pontuali­
um forte, obra sua, com o seu nome (forte i\Ianoel ), dacie. Conduziu-me ao hotel imperial, para onde 
e um bairro ( Vilhena) por ellc edificado. Sustentou tambcm se dirigiram os dcmai~ portuguezes, ?,gran­
gloriosas guerras, e col heu numerosos triumphos. de numero de outros passageiros do vapor. l cndo­
Todo o Med1terranco inlicl trem ia das suas armadas; nos lavado e almoçado, fomos ver a terra, e come­
todos os soberanos da Europa o respei ta mm. O papa çámos pela cathed ral, antiga casa capitular da il!us­
Dento x111 honrou-o com a olTerta do estoq ue e casco trc ordem de S. João de Jcrusalcm. A clcganc1a e 
bentos, dis~incção rarissima; D. João v agradeceu- sumptuosidade d'esta magnif!ca cgreja n.ão é f'aci l de 
lhe a embaixada, que lhe mand?u em quatro náos .descrever. Sobre tudo o pavimento rntc1rame~te co­
de guerra, com o presente de muitas peças d'artilba- bcrto de campas entalhadas de mosaico fin1ss1mo, 
ria para o seu forte reccm construido; Luiz x1v tra- com os brazões e cpitaphios dos mais celebres caval­
taYa-o com parlicularissima am izade. Malta deve-lhe lciros da ordem, é cousa muüo para ver-se e admi-
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rar-se. Mas º·que para m!m foi ainda ~1ais para ver Um dos mais atrevido , bem como dos mais feli­
e admirar. foi achar qt!as1 cm cada cp1taph_10 a me- zes d'cstes negociantes, era um certo Uutton, colono 
moria de algum cavalle1 ro portugucz. Parecia-me es- inglez, que conseguíra juntar alguma fortuna nas 
tar n'uma egrcja de Portugal. Bem quizcra cu poder suas excur õc entre os uamaquas e o dammaras, 
aqui mencionar. t_odas e ~as mcmo1:ia~, mas a rapidez e que, sati feito com o resultados. prrtrndia. reti­
nece saria da '1s1ta 111<11 me pcrm1tt1u colher um ou rar-se do con1mcrcio. Tinham-111'0 pintado, não só 
outro apontamento. ~ão descreverei os dois_ sumptuo- como homem babil na sua proli são, e destemido ca­
sos mausolcus do · grão-mestres D .. \ntou10 llanoel çador, mas Lambem como um dos mais intclligentes 
de \ ·ithcna e ~lanoel Pinto da Fonseca, ambos na cxploradore da Africa meridional. Conheci-o de­
mesma capclla do lad.o da epistola; ~1cm tão pouco pois bem de perto, e foi cllc quem, cm compensação 
o do grão-mestre L111z Mendes de \ asconccllos na de um pequeno serviço que cm certa occasião lhe 
capella subtcrranca. Estes trcs. tum~los, e as acções fizera, me dava todas as prcci as informações áccrca 
dos celebres grão-mc ·trrs, Cujas c11nas encerram, do paiz. O scn iço não fõra , com tudo, de grande 
estão mencionados nas rclaçõrs de todos os riajan- im~ortanria. 
tcs, e cm grande quantidade de livros. Sendo preso um rscravo namaqua, que elle troo-

« 1o corpo da egre,ia deparei La~nben~ com as _cam- xera do paiz situado além do rio Orange, alcancei­
pas de fr. ~ l clchior Alvares Pereira Pi nto, bal10 de lhe a liberdade por rncio dos meus conhecimentos, 
Lessa, e fr. José Pereira Pinto, ~rão-chanccller da e nada mais. 
ordem; e se rna is tempo tivera, niuitas mais memo- Esle rapaz tinha o rosto e a figu ra de um verda-
rias portuguczas cnco utrúra. dciro hollentotc. Estatura acan hada, pclle de côr 

«Deixando a cathrdral, e caminhando pela cidade baça, olhos encovados, homhros largos e reforçados, 
a cada passo se descobrem outros monumentos e obrns e carapinha muito espessa. Era naturalmente calado 
de portugurzcs. Aqui o soberbo palacio, chan~ado de e grave, exccpto qua11do bebia lico rc~ fermentados, 
Castclla, fundado pelo grão-mestre i\lanocl l)1 nto da 1 de que cl le muito gostava, como quas1 todos os seus 
Fonseca; alli o forte .1/ anoel, acol[1 o thcatro l'illtena. I compatriotas, porque passam então d'um a outro 
Finaln1cntc não ha obra t5randc cm í\Jalta, a que não extremo, Lornaudo-sc não só animado e fallador, mas 
esteja a ·sociado o nome oc algum illuslre porlugucz.

1

1 até atrevido e bulhento. Acontecia-lhe muitas vezes 
Se cntraes no palacio do gO\ crno, antiga residencia ter questões, e passar a rias de facto com os pretos 
dos grão-me ·tres. ainda alli vereis mil \'Czes repeti- ladinos da cidade, que tinham o me mo prazer em 
dos os retrato de Yilhena c de Pinto; e lá \' OS di- o caçoar. que os \Ctcranos cscholares de Londres em 
rão que a e te deve o palacio grande' melhoramcn- dcsfructar um calouro chegado da prorincia. Um dia 
tos. A e cada é de ingular architectura, e a sala do prendcram-n'o. depois de ter sustentado uma lacta 
conselho ricamrntc decorada. :'\unca se nega n'estc 1 de esperada contra um nei::ro de ~ l oçambiquc; e ain­
palacio a entrada ao 'iajante; mas preparae alguns t da que ferido. a policia mcucu-o na prisão. O seu 
shilliogs para o ~uarda-portão e para o cicerone da cnhor, que ignora' a tanto como cite as leis e costu­
casa, porque o ros o licou no fundo da escada; não mcs da cidade, 'eiu Ler comigo, e pediu-me que cm­
lhe é licito subir. pregas~e a minha inlluencia para o fazer olta r. AI-

« Temos visto cr ~[alta tão abundante de mono- cancci facilmente o que cite desejava, explicando cir­
~ent~s e memoria~ portuguczas, que ser!a sem d~- cu~stauciadamente. ao chrfc da policia o ~11oti_vo d~ 
vida rntcrcssante a honra e credito nacional coll1- I pn. ão. Apolto (assim lhr chama' am por 1ron1a ) foi 
gil-as e descrevei-a cm corpo separado. O rolumc 1 pois entregue ao seu senhor, passadas algumas horas 
que se pocre~se inscrever Os portuguc~es em Jlalta , 1 de pril'ào, que serviram para o tornar ao seu estado 
não ~cria menos curioso que os que trat am chis acções normal. l'oré111 o <tuc muito rne surprehcndcu n'csta 
dos portuguezrs cm Afrita, Asia , ou Amcrica. E tanto pcndcncia foi a allcctuosa inquietação de mr. flnl­
mais curioso, quanto resulta da si111plcs comparação l ton. De que procNlrria a sua dedicação por aquclle 
das datas que o scculo de maior esplendor portugucz 1 escravo sclvagc 111 ? Apollo nada tinha de scd uctor nas 
em Malta foi o seculo passado, isto é, cxactamente 1 suas manei ras, nem 110 seu exterior. Parecia estimar 
a epodrn, cru que se tornou scnsivcl nossa decadcn- 1 o negociante, é verdade, mas o seu caractcr não era 
c~a nas regiões ultra 111a~·inas. Poucos mczes basta- 1 mai_s agradavel do que ~sua physiono~ui<~, e a sua in­
nam a um ho111c111 laborioso para lcrar ao cabo este l tclhgcnc1a não pron1ett1a 11n11to. Ouvi dizer que mr. 
trabalho; e não seriam perdidos alguns rruzados, 'l fü~ttou , ª/)esar do seu genio rommercia~, e da. sua 
que o governo ga ·tasse cm tal cmpreza. '' paixão pe a caça, era honrado e de coraçao scns1vel. 

Suppuz então que Apollo lhe fosse entregue por seus 
paes, com a solcmnc promessa de lh'o tornar a le­
,·ar cm bom estado, e, conseguintemente, que o cm-

DOZE HORA EM FHENTE DE Ull LE,\O. pcoho do negociante pro' ioha do lom'a' cl desejo de 
oão faltar ú sua palana. Achei-lhe razão. 

lia alguns anno , q11ando habila\a na cidade do :\'essa mesma noite rriu visitar-me para me agra-
Cabo, ti,·c occasião de trarar relacões com um ~ran- decer. ~a conver aeão dei-lhe a conhecer o meu es­
de numero d'csses atrC\ idos negociantes que se em- panto pela cxtrcllla· affcição que tributa\'a ao CSCra­
prcgam n'um trafico prrie;o o. mas lucrati,·o, ao norte l ro, obserrando ironicamente que mui exccllcnte moço 
do rio Orange. A ausrnc1a d'eslcs indivíduos prolon- dcria er o seu uamaqua, para tanto merecer. 
ga-se algu!uas vezes dois annos e mais. Yão de uma - Tenho rigoros.a obrigação de cuidar n'clte,_ me 
a outra Lnhu, com os seus carros e cscraros, e só respondeu o nrgoc1antr, porque n.1c salrot~ a vida. 
quando tr111 vendido todas as mercadorias que Jc- - Aquclle desastrado·! exclamei cu .. \ fltanço-vos 
vam, voltam para Graham's To" n ou 1iara o Cabo, que me admiro. . . 
conduzindo na sua frente os difkrcnlcs objectos que - E romtudo rerdade, continuou o negociante. 
compraram, como pen nas d'avcslruz, pel l<'s de di- « lia dez annos, pouco nwis ou menos, que o encon­
versos an imaes, mal'fim , e outros artigos de granel.e trci na margc_m scptcntrional d? rio Orangc. Era 
preço, que lhes düo 11 111 lucro de quatrocen tos e qu1- então uma criança, quando 111 u1to de rloze annos, 
uhentos por cento. A moior parte dos que cu conbe- supposto se não possa <,alcular exact.amcnte a edade 
eia limitara111 as suas <'spcculaçõcs ús terras da costa dos nuturacs do paiz. Tinbam-11'0 abandonado, cheio 
occidcntal d' Afrira. entre o rio O range, e as posses- de febre e se111 i-111orto, dentro d' uma pequena caba­
.Sô<'s portugue·ws. na formada de ramos e hen a. Os hottcntotcs costu-
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mam assim abandonar os doentes e velhos que não mern . Não mn lc111hra va o 1wrigo que corria a mi­
podem acomranhar a triuu. Esta horrivel pratica, o nha gente e os llll'US bois. Depois de os t<•r deixado 
mais immora de todos os seus costumes. os tcrn feito beher á 'ontadc, ca minhei perto de duas milhas, e 
julgar talvez com dcnrasia<la sc,cridade, porque em parei n'um pequeno ''alie, donde era impossivel ,·cr­
outros pontos não sélo tão perversos e viciosos como se a lagoa. Acccndcmos uma grande foguei ra para 
dizem alguns viaja11tcs. Mandei deitar o pobre rapaz afastar as foras, e deixámos os bois pastar ú vo11 t11-
n'um dos meus carros, e liz-lhe toma r quinino e ou- 1 de pelos cabeços verdeja ntes tiue nos cercavam. 
tros rerncdios. Passados alguns dias, andam já e sal- ' Quanto a mim, deseja,·a ardrntementc malar um 
lava, como se nunca hou,·csse e. lado doente. Disse- le:io, porque havia dois ou tres annos que não me 
me que se chamava Tk11etkc. Este nome pareceu-me 1 entretinha com este brinco. Como, porém, não tinha 
tão barbaro, que o substitui pelo que actual111e11te sido muito feliz em algumas partidas de caça á bala, 
tem, e que é sem du1•ida um dos ruais disti1wtos. I e me ju lgasse por isso pouco habil n'estc gcnero de 
Desde então Apollo acoinpanba-mc por toda a parte,, di1•cr t1111cnlo, que exige firmeza de braço, e grande 
e demonstra-me, como sabe, a sua affeição. Con1tu- exercicio, sondei quatro ou ci nco dos meus criados, 
do, é um verdadeiro selvagem. A não ser cu, nin- , incluindo Apollo, para saber se quereriam aco111pa­
guem ha no mundo que possa governal-o; executa · nhar-nrc n'urna caçada aos IMcs durante a noite que 
as minhas ordens en1 quanto . lhe lembram, isto é, ! ia começar. Só trcs acceilaranr a proposta. Deixámos 
durante vinte e quatro horas. Rarissimas ,·ezcs a sua ' o outros de guarda aos carros, rccomruendando-lhes 
reminiscencia passa all; lll d'cste periodo. Mas o que 1 que conserrasscm o fogo ateado, e ,·igiasse111 os bois 
não posso é fazei-o mcmhro do congresso da paz, e ; para <jue não se afastassem de mais. 
ainda menos da sociedade da temperança, posto que 1 <' C 1egú111os á lagoa ao pôr do sol. Como trazia­ª tal respeito eu lhe de os melhores exemplos. Bche 1 mos pás e enxadas, tratámos logo de lazer uma cova 
sempre que póde, e c1uando está r111briagado peleja ! na areia , a distancia proximamente de cem passos 
como um tiwe á menor provocaçf10, uuico defeito da agua, com tres a c1uatro pés de profundidade. 
que tem, pois afóra isso e um rapaz honrado, liel, · Em torrro d'clla ;i n1ontoamos a terra extrahida, a li111 
e o melhor segiâdor que cu conheço. Chamt\mos se- de melhor nos occul tar. No lim de uma hora ter111i-
9uidor ao hottentote ou negro, que anda a cava llo nou-se a or)eraçi'ío, e n1cttcmo-nos na <·ova com as 
atraz de nó , conduz a nossa espingarda de reserva, espin~ardas pro111,,las. 
e as munições, apanha cara e nos presta outros pe- « &perúmos de ialde toda a noite. Grande numero 
quenos serviços. 1 de anirnacs vieram hcher ; só o seu rei ía ltou. Appa-

- Porém creio que antes de lhe deverdes a vida , reccrnm springhol,s, gcnrboks, zC'hras, quaf(gas e ou-
lhe salvastes a sua, disse eu a mr. ll utton. tros quadrupedcs, por(•n1 mio l><'rdemos a nos~a pol-

- Provavelmente, me respondeu elle, ainda que 1 rora <'Ili atirar-lhes, porque não prct:isarnmos de car­
talvez se houvesse curado sósinho, se não me tiv<'ssc j ne; alem de que podrria o tiro espan tar O!' lciles. e 
encontrado. Os hottentotes e os namar1uas rcsisti•n1 afastai-os da la~oa. Entretanto nada apro1citún1os 
mu:to ás doenças. Só grandes privações e perigosas com a nossa prudeneia. Ao an1a11hcccr saí111os da em­
cnf'e rmidadcs os razen1 succumbir. Eis de que ma- boscada, inteirirados, de máo humor, e elrcios de 
nei ra Apollo me pro1·ou o seu reconheci n1ento: sonr no. ~em seq uer vimos a so111hra de uni leão, 

« Tinha-me posto a caminbo con1 dois carro· e supposlo os ourisscmos rugi r ao longe; e foi porque 
perto de doze criados para 0Jmnwra. Dois dos meus os nossos carros e hois lh<'s prenderam a allenrão, 
escravos eram negros da costa de Moçambiq ue; os pois segundo soubemos depois, toda a noitr andaram 
outros hottentotcs e narnaquas assa lariados. A maior c111 roda d'clles. Os guardas das hagagc11s estavam 
parte d'elles pertencia a uma feitoria chamada o \'e- verdadci r,1mente H!'Suslados, mas conscr1·ara111 has­
lho Scbmelen, e situada para cá do rio Orangc. Os lante prc~cnça de cspirito para atear conslantcmentc 
negros conheciam perfeitamente o paiz, e tinham a fogueira; os hois trnham tal medo, que se n1cttiam 
adquirido no Cabo uma tintura de civilisaçi\o. Os quasi dentro da fogueira, cujo clarão alfugentara os 
outros não serviam para mais do que para guiar os leões. 
carros; e algumas vezes os limitava a seguirem o 

1 

<' Renunciei, pois, á esperanç:1 dr matar um d'aqucl­
rasto da caça. Não obstante conhecerem bem o paiz, les soberbos anrmacs; porém nào queria ,·oltar para 
no que me prestavam grande serviço, necessitava 1 o acampamento sem levar al~u n1a caça, que nos in­
vigial-os constantemente. Ainda que muito destros 1 demnisasse da longa espera. Depois de andarmos ai­
no manejo das armas de fogo, como são por natu- crumas tocsas vimos um pcque110 bando de spring­
re1,a excessivamente cobardes, nunca pude alcançar j goks, correndo e saltando com a precipitação do me­
que alfrontassem corajosamente algum aoimal trnr i- 1 do e do terror; enr querer saher o que os assusta­
ve}, como um b~íalo, ou rbin.ocer_onte. Quanto. a um · va , drscarre9uei os ~ois canos d~ minha cspi11garda 
leao, escusado e fallar. Matei dois ou tres rhmocc- sobre o haooo, e feri um dos mais gordos. Os pretos 
rontes sem receber da minha gente o menor auxi- seguiram-me o excnrplo, mas sem resultado. Apenas 
lio, á excepção de Apollo, que se conservava va lo- havia dcscançado a espingarda, saiu um enorme leão 
rosamente ao pé de mi111 em todas as circunstancias, de entre o mato, e caminhou vagarosamente para nós. 
supposto os dentes lhe batessem de medo, e a vista 1 «Fiquei de tal modo surprchcndido, que durante 
~e. l~e desvairasse quando nos aproximavamos do 1 ~ lguns scguudos, estive .co1~1pletan1cnte immovel , e 
11Hm!Sº· mcerto sobre o que devia lazer. Cem passos era o 

« uma noite fiz alto, continuou mr. Ilutton, junto mais que mediava eutre nós e o tem1vel ;mimai. 
d'.uma lagoa, onde os animaes de diffcrentcs cspe- 1 Reconheci finalmente, que só havia um meio de nos 
c~es costumavam vir beber. Yiam-se c1s seus vesti- ti rar do embaraço. Quando os naturaes do paiz \'ào 
g1os pelas margens. Como os namaquas conheciam em chusma atacar um leão, armados de fl echas e fa­
bem o terreno, pediram-me para acampar a certa cas, costumam assentar-se junto uns dos outros, mal 
distancia; porque, segundo elles diziam, os leões vêem aproxinrar-se o inimigo. O animal, natural­
eram muito bravos n'al1uellas paragens, e se fica se- mente aggressor, escolhe um d'elles para sua presa, 
mos ao pé da lagoa, perderíamos de certo alguns e salta-lhe em ci ma. Algumas vezes o infeliz é 1·icti­
dos nossos bois, e talvez nós mesmos fossemos victi- ma logo ao primei ro assalto das suas sa rras; mas de 
mas. Cousa extraordinaria ! Quando um leão prova ordinario apenas fica gravemente rendo. Os outros 
ca rne humana, fica preferindo-a a qualquer outra. precipitam-se então ao mesmo tempo sobre o ani­
Desdenha todas as presas, logo que apauha um ho- mal; alguns seguram-no pela cauda, e o le1•antam ao 



SE~l.\~ .\ HIO ILl.l'STIUDO . 

ar, para que não possa ,·oltar-sc, crn quanto os com­
panheiros o atravessam com as flechas e facas de 
mato. Na maior parte dos casos, acontece 111atarcm­
no sem que um só d'cntrc clles seja victinw; mas 
ta111bcm algumas vezes o leão lica vencedor, e es­
trangula dois ou tres caradorc , salvando-se os ou­
tros na fuga . .J ulguci possivcl empregar a 111es111a es­
tratcgia. Assentando-nos todos, e mostrando ao ani­
mal uma expressão afouta, conseguiriamos talvez in­
timidai-o, e .cntrctcl-o, podendo n'cstc intervallo car­
reç:ar a esp111garda. (e A scntac-vos, asscntac-vos ! » 
~!·1tei cu ton1 todas as minhas forças, cm quanto 
~lJOClh_a'a e me dispunha a carregar a ar~na , se par~ 
isso t1ressr tempo. Porr111, olhando rapidamente a 
roda de 111i111 , v1 que a minha gente fugíra apenas 
dera pelo leão, e já tinha subido parte da collina 
que nos scparnva do acan1pa111cnto. Apollo fugira 
<·0111 ellcs, persuadido, como depois me contou, que 
cu tamhc111 t'Orria. Oxalú ! .\ inda que tal me lcm­
lirassc, n<io poderia 
l:1zcl-o, porq111' as mi­
nhas pernas jíí não 
ti uha 111 a prc('isa agi­
J idadc. Só quando 
ehcgou ao a('a111pa­
n1c11to deu pela n1i-
11ha falta. At1; c11tào 
o medo impossibi li­
tou-o sempr<' d<• ''ol­
tar a cahc<'a ! 

maiores obras da antiguidade, nc111 cxrcptuavam as 
admiraveis pyramides do EgYpto, o templo de Ephc­
so, e os jardins· de Uahylo1iia. E na verdade, se o 
edilicio a que nos referimos não tem a valia d'aqucl­
le monumentos, que mereceram a qualificação de 
mara1·illwsos, é fahrica magestosa e de uma rnstidào 
e custo que só podia ser emprehendida e lernda a 
cabo por um povo tão opulento e tão adiantado cm 
ci vi 1 isa('àO como o ro·mano. 

Foi Õ imperador 'Flavio Yespasiano, voltando da 
guerra da Jucléa, que mandou cri15ir este immenso 
amphithcalro, pri111itirnmente destinado para com­
bates de gladiadores. Tito o consrguiu concluir no 
anno i9 da era christã, sendo levantado no logar e 
com os 111ateriars do eelchrc palatio de Nero. 

lia quem diga que o nome de Colosscu lhe vciu 
da enorme estatua de Nero 1 Cofo.~sus ' que este im­
perador fizera collonlr no n•stihulo do seu palacio, 
e que Adriano mandara para h't tra!1sportar; outros, 

pon·111, asse"eram 
q~ic Lal n.ome lhe pro­
viera unicamente das 
suas colossaes 1>ro­
po1:rões. 

E de fórma elr­
psoide; a sua cirrun­
fcrcnC"ia exterior é de 
~:~1 (j palnws, me­
dindo cm altura t:J~ 
palmos; a face ex ter­
na l' formada por trr 
ordcn de arcadas da 
orden1 dorica,jonil'a, 
e ror~ nlhia. O loga r 
ondr se ton1batia 
cha11iava-se cm·ea ou 
arena, porque era co­
berto de uLUa cspcs ·a 
camada de areia tina, 
para Pritar que os 
gladiadores cscorre­
gas~1·n1 , e para ahsor­
ver bem o sangue! 

A arena tem Hã 
palmos de compri­
mento sobrr 2ú8 de 
largura ; as muralhas 
30 palmos de gros­
sura. 

«Fiquei: pois, so­
sinho cru frrnte do 
leão, e sem n1rio a 1-
gu m ele defesa, por­
que não só a mi­
nha e pin~1Hda rsta­
' a de carre,.rnda, n1as 
ah• não tinha alli a 
minha fa('a dr matto, 
p_orque eni quanto fa­
wufíos a cova drra-a 
a .\,>ollo, a fim de tra­
hal ia r mais ti '011 ta­
de. Estara complc­
t:imenlc dcsarniado. 
Julguei-me [H'rtlido. 
" !Ileu Deus, co111 pa­
decei-,· os de minha 
mulher e de meus fi­
lhos! '' exdamci eu, 
cheio de uma angus­
tia hem facil dr eom­
prchcnder, espera n­
do que o leão saltasse 

Colysstu 

A "'aleria onde os 
senacfores, príncipes, 
magistrados, embai­
xadores de nações es-

obre mim. Porém o animal jlarecia não trr pressa. 
Dirigiu- e para mim SOl'Cgal a111rnte, e demorando 
pouco a pouco o pa so; dl'pois, a distancia de doze 
p1•s pro'{in1amentc, parou e e::.tirou-sc no chüo corno 
um ~ato , mir,111do-me muito filo. 

(Go11ti111ía ). 

O COLY E . 

De tantos monumentos de que o p<wo-rci ornou a 
grande capital, e cujas ruínas obscrvâmos co111 admi­
ração e espanto, poucos tem as proporções e o valor 
architectonico do Colvsscu ou Colosseu, ao mesmo 
tempo c1ue. nenhum. de certo. rrr.rescnta tão yeoe­
randas trad1ç1ics, pois que all1 n11lhares de chr1stãos 
scllaram com o precioso sangue a fé, proclamando 
no meio das impias multidões a verdade da religião 
do Crucificado. 

Comparavam os antigos o Colysseu ou Colosseu ús 

trangeiras e o pro­
prio imprraclor e sua família se a~~entavam, chama­
va-se podium, e era lc\'antacla sohrc a muralha que 
cingia a arena a ~2 palmos de altura, e ainda assim 
defendida com um parapeito (lorica) para a por a 
abrigo das feras; mas para maior segurança, a 
arena era cercada de sracles de ferro (lerrei'.s cfa­
tliris), e ele urua espec1c de canal 011 grande valia 
(euripo). 

Os equites ou cavalleiros tomaram assento na ~a­
lcria immediata; o Pº''º occupa' a todus os restantrs 
Jogares (popularia). As entradas para estes logares 
denominavam-se vomitorici, e eram cm numero de 
sessenta e quatro; scalli ou scafariri os pontos por 
onde se subia para as differentes ga lerias. 

N'estc amph1theatro accom111odara111-se não menos 
de 80:000 a 90:000 espcctaclores ! 

Foi o Colvsseu em parte destruído por occasião 
ela tomada de Roma pelos barbaros. Entretanto o que 
resta é sufficienlc para avaliar da grnnd<'za e magni­
ílccncia da obra . « Ao pé do Col~sseu. diz Goethe 
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( t ) todos os monumentos de Roma parecem peque­
nos; e quanto mais \'CZCS e visita, mais vasto parece. 

na uma pequena cap~lla nú Coly·scu, e fa;-se .ª 
via sacra na arena; ass11n aquellc lo&ar esta _hOJC 
sanctificado, e o monumento faustoso ao paganismo 
e para os christãos objecto da mais alta veneração 
como o theatro do martyrjo de tantos que alli pere­
ceram por confessarem a fé. 

O. ANTONIO, PRIOR DO CR.\TO. 

cem e ·piões e assassinos comprados pelo rei de Bes­
panha, quando rive refugiado cm Londres. Lingard 
diz positivamente, que dois portugueze do scqaito 
de D. Antonio infundem suspeitas ao conde de Es­
scx, e ão presos por quererem tentar contra a vida 
do prior, e de Antonio Perez, que n'cssa mesma 
cpocha lambem se rcfugiára cm Londres, e recebia 
da rainha Isabel a mesma hospitalidade. ( i ) 

Por este ultimo facto, pondo mesmo de parte os 
anteriores, se vc qual communhão de infortunio ha­
via entre D. Antonio e Antonio Perez, e quanto 
seria interessante patentear com todo o desenvolvi­
mento historico a \'ida do primeiro, já que a do se­
~undo foi admiravelmente cscripta por um distincto 

Singular, mas nobre e bravo prototypo dos prc- 11istoriador francct. Assim teria mos dois li\ ros con­
tendentes ousabos, personagem de alta importancia vcrgentes ao mesmo fim, esclarecendo um mesmo 
historica, que occupa logar distincto não só nos no - ponto, mostrando Filippc 11 , homem todo fel, e todo 
sos annacs, mas tambcm nos da França e da Ingla- colera sombria, qual era nos dois odios políticos que 
terra, D. Antonio, JJrior do Crato, podia servir de niais lhe agitaram a alma, e preoccuparam a vida. 
fu ndamento a um os mais interessantes capítulos N;ío tomaremos aqui D. An tonio desde o nasci­
da historia geral da Europa no xv1 seculo, e até de mcnl,o. Companheiro d'armas do heroico e infeliz D. 
assumpto a um estudo completo, que emparelhasse Sdlastião na fatal jornada de Alcacer-qu ibir cm 1578, 
com a historia de Antonio Perez, escripta recente- ficou captivo entre- mouros. Já então vigilante e ha­
mentc por M. Mignet, se succedcssc que a habilida- bil, obteve a liberdade pelo mais habil e mais le0 i­
de do escriptor condisses e com a riqueza do sujeito. timo dos estratagemas, que. entre outros historiado-

~ão ousaremos dar tamanhas proporções a este res, Amclot de la Jloussayc nas suas Jlemorias, t. 11 , 

t rabalho, que por YCDlura não pódc passar agora de pag. i2G, conta assim: - « .... U1n dia. cnt reteo­
introduccão e preliminar a outro maior. do-se com elle o mouro que o capti\'ára (sem duvi-

Antes ·de tudo, algumas palavras que expliquem da para saber sua qualidade ), perguntou-lhe que 
o parallelo que fora l'acil fazer entre os dois grandes significa va o signal que trazia sobre o \ 'C tido. Res­
dcstinos historicos do prior do Crato, e do ministro pondeu-lhc com muito espírito e bom senso, que era 
hespanhol de Filippc 11. distinctiYo de um pequeno beneficio ecclesiast1co que 

N<IO são muitas as pessoas na península hispanica, tinha, mas de que 1a ser destituído pelo papa no 
ou fóra cl'ella, que sabem quem fosse D. Antonio, mez de janeiro l:>roximo, porque não residia na sua 
corajoso, persistente, aC'tivo pretendente á successão cgrcja, o que l 1c tiraria para sempre os meios de 
da coroa portugueza depois da perda de D. Sebas- pagar o seu resgate. A verosimilhança d'esta meo­
tião cm Africa, e da morte do cardeal-rei. Mas, o tira sohrcsaltou o mouro, e fel -o rcsolYer a conten­
quc sobre tudo o torna mais notavel é a sorte que lar-se com a somma de dois mil cruzados; ao passo 
lhe cabe, como a Antonio Perez, de ser ''ictima pre- que, se ti\ern sabido que o prior era filho de um 
dilccta de Filippc 11, perseguido sem trcgoas pelo 1 infante de Portugal, primo de D. ebastião, sobri­
seu odio ambicioso e nngativo, encontrando sempre nho do cardeal-rei, e po suidor da mais rica com­
e a cada passo emboscadas hc·panholas e mãos ar- meneia cl'cste reino, teria pelo menos pedido ciu­
madas por Filippe, ou se retira:-sc humildemente a cocnta mil ducados, porque a commcnda do Crato, 
França, ao asvlo que a rainha Catharina de ~Icdicis prrtcncenl c ú ordem de S. João de Jcrnsalem, valia 
lhe dava na aldeia de Ruel , perto de Paris, ou procu- n'aquclles tempos ,·intc e cinco mil ducados de rcn­
rassc refugio cm logarcs 111a1s seguros, n'wm castello da , e n'clla foram prorídos, depois da evasão de D. 
fortificado do Poitou, na nochella, depois na lngla- Anlonio, o cardeal archiduq ue Alberto, sobrinho de 
terra, depois na ll ollanda. Fil ippe 11, assim como o cardeal infante D. Fernan-

Aqu i é o punhal de Salcedo ( ':l ) que não procura 1 <lo, irmão de Filippc 1v, rei de llespanha, que a 
fcril-o menos que ao duque de Alepçon, outro ri\ ai possuiu com a abbadia de Alcobaça , cm Portugal. » 
temido de Filippc 11; alli é uma declaração d'cstc rei , Só dt'pois é que D. Antonio declara as suas preten­
quc põe a preço a cabeça do prior do Crato por oi- çi1es mais ou menos legitima á succcssão do cardeal­
tcnta mil ducados, como o declara uma passagem da rei , que, segundo as palanas de Yoltairc no cap. 
llistoria unfrersal de d'.\ubigné; ( 3) d'ou lro lado, J ü:i do Ensaio sobre os costumes « .... não reinou 
seguindo documentos conscn ados nos archivos de senão para ver discutir juridicamente diante de si 
Simancas, apparecen1 car_Las expedidas por Filippe 11 q~al seria seu herdeiro. ~Jorrc_u logo. Um cavai­
aos seus espiões de Pans, para que obtenham da lell'o de l\Ialla, D. Anton10, prior do Crato, quer 
rainha-mãe, que lhe entregue o prior « cousa im- succcder ao padre-rei, que era seu tio pa terno, ao 
portante ao meu serviço 11 diz ellc; ( 4 ) cartas es- passo que Filippc 11 só era sobri nho de D. Henrique 
criptas pelo mesmo rei ao papa, com o mesmo fim pelo lado de sua mãe. O prior passava por bastardo, 
de alcançar « o hastardo reprovado . >) ( s) mas apregoava-se legitimo. Nem clle nem o papa 

Em fim, até entre seus proprios criados apparc- herdaram; e o ramo de Dragança, cujas prctcnções 
pareciam justas, te\'C então a prudcncia ou a timi­
dez de não as fazer valer. >> ( • ) 1\u1 ~inetn l eberi, t:on Gntlhe. Tubin~oe t811 -18?~. 

( •) .Xo Ducur10 1ra9ito e urdadeiro de A1colmi Salcedo sobre o enve­
nen•mento tentado 1>0r elle na P<-'ºª do senhor duque de lir:1bante, d'.\njou, 
e d' Alenron, irmio do rei, com os julgamento;; e senten~:is da•los contr:1 cllc. 
em raüo das qu3e; foi e'etulado a morl• em Paris cm ':!5 de outubro 1:.11~; 
doeumenloanoexo por vo~lct Oulrconoy à• .tfemorias de l'Estoile, t 111, r•o· 
230 - ':!H, dii-se summmamente a 11l~. ~:11. que Sakedo tentou duas ,czes 
contra O .. \ nlomo: • ~!ais n'a loutelois le i::•i~ncur Dieu ,·oulu laisser ache­
' er .. .. les oleux pratiques sur la tlCroonlfe du l\oy Don Antonio. • 

( 3) iGlG in·fol , l. 11, 1>ag. IG:>. 
(• ) Esrrcvia a Juan Baul1stn Taxis: • Fatlne á rainha mãe, e procurac por 

• tocta a especie de meios obler quo vol-o cntreincm; o que o! cousa imporl.'lnto 
"ao meu scr,·iço. • Archivo úc ~1mC11H'as. A 1 !l5, n. !l!S, 

( 5) • • •• . Vaça vossa santidade diligencia~ junto a Henrique 111. e a Catha­
rina. para que deixem a causa d'este bastardo rcprol'ado • Arch. de Simancas, 
A, 55, &'.>. 

As pretenções do prior do Crato cederam á brutal 
razão das armas de Filippe 11, devendo por ventura 
ceder á razão mais eloquente e não menos forte dos 
direitos da casa de Bragança. 

( • ) Foi por instigação de Perez. que o conde de Essex le• interrogar o me­
dico judeu Lopez. a;sim como Ferreira, e l.uit • dois portuguczes do sequito de 
D. Antonio. • i59~. Lingard, llislol'ia tlc l 1101a1er1·a, t. vm, pag >1-<M. -
r l'crrcirn confessou que incitado por l.opcz cscre,,era a !barra, e a Fuentes, 
mi11is1r0:; de llcspanba, para lhes pro1lor o envcnonamcntu da rainha Isabel, 
mediante 50 000 coroas; e Luiz que 'iera a Lonrlrcs para compellir 1.opet a 
cumprir a sua promessa.• Obras de Bacon ( ISO't ) l. 11, 1lar. 100. 
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Filho oalural do infanle D. Luiz. duque de Beja, 
e por consequencia nelo do rei D. Manoel, a mãe de 
D. Antonio, Violanta Gomes, chamada a Pelicana, 
passava por ser judia, e alguns historia.dores o di­
zem. Enlrelanlo parece que era converl1da, porque 
D. João de Caslro, diz que era - «dama humil­
de por nascimenlo, mas de rara bellcza , e que mor­
reu prol'cssa no mosteiro d'Almoster. » Uma tal ori­
gem dev ia ser prejudicial a D. Antonio. Succcdeu, 
comiudo, que d'clla mesma tirou vnnlage111, porque, 
como escreve lloussave: - «Era por esta razão que 
todos os judeus de Portugal se interessava m na sua 
legi timação, para o lornarem capaz ~e succcd~r na 
coroa depois da morlc do cardeal-rei D. ll cnrique. 
seu tio; pois entre cllcs t:inha grande numero de pa­
rentes do lado de sua mãe. » 

Ás prclcnçõcs de D. Anlonio seguem-se inlri"as, 
des"'raças, processo dos seus direitos e da sua bas­
tardia. Chegam a proscrevei-o; nws elle procura re­
volucionar o povo, entre o qual estão sobre tudo os 
seus pa rlidarios. Vem então as publ icarõcs e saty­
ras que o tomam por objecto, os tumu ltos de Coim­
bra, as tentalivas <lo cardeal La-Garde para o fazer 
rei, e, como o declara Concslal!gio, o pt•nsamcnt.o 
que occorre aos seus sequazes de obterem a resci­
são dos 'olos monasticos, para o fazerem drsposar 
uma princcza da casa de Bragança, crcando-lhc as­
sim \'Crdadciros direitos. 

A principio, quando D . . \ntonio 'icra do capti,·ci­
ro, a111da o cardeal-rei o trataYa com hrnnolenóa, 
e lhe dava publicamente o lilulo de sobrinho; mas 
bem depressa. cedendo a pedidos conselhos, recebi­
dos sem du' ida de llespauha, mudou de sentimen­
tos, e passou a ser com o prior tão sevNo, como jú 
fôra indulgente. Chegou mesmo a redigi r uma me­
moria, ( 1 ) com o fim de provar, c1ue nunca o tra­
lára como sobrinho, senão irrcllcct1da mcnlc, e sem 
suspeitar a importancia polilica que D. Antonio at­
tribuiria a isso. Fez mais: declarou-o ba~lardo por 
uma cntcnça. que D. i\nlonio fez annullar por um 
bre' c que po<le obter de Grcgorio x111, C\Ocando a 
causa a no111a. - <e O bre\'e de Roma a fa, or de D. 
Anlonio (diz o historiador Cabrera annulla\'a a sen­
tença d't•l-rci D. llcnriquc, que, com justiça, o de­
clara\'a bastardo, e avoca,·a a causa para si mesma. 
D. Henrique queixou-se altamente d'cste breve, co­
mo de urna noloria affronta que se fazia a um rei 
justo, a um principe piedoso, a um cardral que pres­
túra grandes serviços á santa sé . Acrrsccnta\'a que 
este bre\ e era prejudicial ao rei catholico. ao soce­
go da chrislandadc. ele. » - La llous~a\e acres­
centa a tudo i ·to curiosos pormcnorrs bc1iidos cm 
e criptorcs hcspanhoes e porlu~uezcs. - 11 O prior 
D. Antonio (diz } fazia d'este brc' e rsrndo conlra 
Filippe 11 , dizendo que o papa era o juiz natural das 
lcgit1rnidadcs; mas Filippe apresenta' a contra elle 
dois documentos que pro\'arnm in' enti' cimente a 
bastardia. füa o primeiro uma inf'ornwrão achada 
entre os papeis do cardeal-rei, pela qual o infante 
D. Luiz suppl icava ao papa Ju lio 111 C'onceclcsse dis­
pensa a seu filho D. Anlouio para poder tomar or­
dens sacras, supplica que não nccrssitaria fazer, e 
não teria feito, se D. Anlonio fosse lrgitimo. O ou­
lro documento era uma carta original, guardada pelo 
secretario cl'cstado Barlholomcu Frors, conlcndo a 
ordem dada por el-rei D. João 111 a Lourenro Pires 
<le Tavora, para negociar em Inglaterra o casamento 
do infante D. tuiz, seu irmão, com a princeza ~la­
ria , !ilha de Henrique v111, aquclla que foi depois 
rainha , e casou com Filippc, príncipe, e mais tarde 
rei de llespanha: prova de que o inlanle não era ca­
sado com Violanla Gomes, como diziam os judeus. 

(') na d'clla e-0pia na bibliotheca nacional de França, (onda Saint-Ger­
main o.• i0,!!4L 

Ajuntae a ludo isto que D. Antooio pas ára sempre 
uni\·ersalmcnte por bastardo, e que o testamento de 
seu pae não o qualilica\'a d'outro modo. » 

As inlelligcncias do prior do Crato com a França 
foram eolrclanto grandes : eram frcqucoles as suas 
cartas para Catharina de Medieis, nas quacs a ins­
truia dos receios que tinha, por ver que o cardcal­
rci se unia a l' il ippe 11 contra elle; dando-lhe a co­
nhecer a inLC'nção de se ir estabelecer cm l' ra11ca, 
no cluc lcsti111unhava jú J~Ouca conliança no resulta­
do e as suas prclcnçõcs. Entanto a morte do tardral­
rci, e o conc·urso d'a lgumas circunsta1)(;ias fortuitas, 
lhe permittiram le\'anlar tcmporaria e alti,ainenlc 
a cabeça, e rccn.trar no grande combate que ia tra­
var. pela sua arriscada prclcnção. 

E n'e la epocha que D. Antooio realmente appa­
rece como pretendcnle. Aproxima-se de Lisboa, que­
rendo fazer sobre a cidade a primeira lentali\'a. ( i ) 
Anteve, porém, que contára demasiado com a sua po­
pularidade, e rrtira-sc a Delem. D'ahi passa n Al­
meirim, d'ondc l'az aos Estados do rci110 uma submis­
são fingida. D'Almcirim volta a Santarcm, onde, ús 
int i ma~·õcs que lhe manda fazer Filippc 11 , rr~poncle 
com recusa formal. { 2) Este acto de rigor tão ines­
perado da parle d'um homem. que até então consi­
derarnm irrrsoluto e sem caractcr. pro,oc·ou uma 
mudança nos espirilo~, e um voto dos Estados a seu 
favor. 

Se se penrt ra a11• ao fundo das cou~as, dcseohrc­
sc que as respostas de D. Antonio a filippe 11 nem 
sempre tinham sido tão alti,·as: cm 1:ií!l, M. Yi,on­
nc de Saint-Goard, cscrc,cndo a Catharina de Medi­
eis, dizia que se cle~confiava de D. Antonio, por ler 
querido entrar cm ajustes com Ilespanha. Trrs mil 
<locados de pcnsüo, rc\'ersircis cm parle a seu !ilho 
mais velho, e o titulo de go\'ernador ele Portuga l, 
eram então as suas limitadas prelcn1·flcs. Segundo 
la lloussayr, li emodas liistorica.s 1. 12;;, parc<·c que 
se tentúra ainda outro meio de ajuste. - < Correu 
boato 1 diz que Filippc consentia. por um lral<ldo 
feito ent re nmho~. que o prior reinas~c toda sua 'i­
da, com a rondil'ào de ~e não casar, nem dbpor da 
coroa a faror dos seus herdeiros, nem de qualquer 
outro. Pelo que 11111 hcspanhol di~se espiriluosamrn­
Lc, que isto era querer fazer do prior um ablativo 
absoluto, 0 11 melhor um rerbo impessoal. » 

Se J?ilippc 11 rcc11sou a primeira proposta, rnais 
tarde. depois da morte do rardcal-rri, lentam-se no­
ras 11cgociaçiu.'s, e é do rei de Castclla. lcmcroso da 
influencia do prior sohrc o povo. que parlem os offe­
rccimcntos. <.ahrrrn na sua Historia de Filippe 11 
confessa - (t <1ue n. ChrislO\ãO de ~loura offcrcccu 
da parle de f1 lippc a O .• \ntonio duzentos mil du­
cado.> sonantes para pat-?ar suas <li' idas; cem mil clu­
cados de n•nda, :-.omente durante a sua 'ida, para 
que não ti, csse a commodidade de casar-se, e o ti­
tulo de duque, cm lo(:tar cio de principc que clle pe­
dia , não querendo Filippe conceder-lhe titulo que 
parccC'ssc deixar inf'crir tiue elle era legitimo .... » -
O prior queria mais. A morte do cardeal-rei fizera 
crescer as suas prctençõcs. Pedi u duzentos mil du­
cados de rrnda, que tanto era o rendimento dos in­
fantes D. Luiz. seu pae, e D. Duarte. seu lio; as ter­
ras e rendas que desfructára a fallecida rainha D. Ca­
lharina, mulher d'cl-rci D. João m; o go\Crno de 
Portugal cm ,·ida. o grão-mestrado de S. Thiago. a 
nomeação do 'ice-rei das lndias. cio go' crnador cio 
Brasil, e do capitão general d'.\frica; mais a facul­
dade de dispor por sua morte e á sua rontade de 

( 1 1 U11io11c dei rrono di l'ortttgallo alia corona di CaJtiglia, por Cones­
laggio Jlicronymo liranchi, 11seudonymo do condt <le Portaltg>'c. 

(•) I•: Concslaggio c1uo füz mais p3rlicol3r relação d'cslcs succc~sos; mas, 
t5o interessado como se moRtra sempre a ra.-or de Filip11c 11, dc10 ier fui () e 
crido com 11ruden1e de»e-0nOança. O <1ue, por exemplo, tl11. da ordern 11uu ll. 
Anwn.io dera paro o as~ssioato de f'ern:t.o de Pina. lem cheiro de C31umw~. 
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ceru mil ducados de renda . Filippe 11 fingira conscn- moças receberam cm Lisboa D .. \nlonio, na sua ,-olta 
tir n'isto a principio ; mas o prior, que se não cnga- de Sctubal. ( 1 ) 
nava com eslc assentimento simulado, ferrse accla· O pomposo panegyrico com que o doutor l\Ianoel 
mar rei cm Santarem. Não tendo transpirado cousa da Fonseca Nohrcga vciu s.audar o novo rei , in­
algum.a ~as _suas negociaç~e.s sccrct~s, a resposta clue demnisou-o da pouca eslinia que n'csla occasião lhe 
déra as 111t1mações de F1hppe, reJeitando-lhe o le- testimunharam clero e nobreza. ·ns e outros se ti­
diencia, foi olhada por todos c·omo honrosa, e rasgo nham abertamente declarado contra cite, e até con­
de hcroismo. Com clla se suspenderiam natural- tra a duqueza de Bragança , cedendo it propo ta de 
mente todos os ajustes proposlos alé alli. ajustes com Hcspanha, proposta que o eardeal-rci lhe 

D. Anlonio é em fim acclamado rei. fizera nas corlcs cl 'Al111eiri111 cm 11 de janeiro 1:>80. 
Concstaggio dá falsos · pormenores ácerca d'esta « O clero, ca lculando o passo (diz Agosti nho Liaf10 ), 

acclamarão. Gonta primeiro c91110 querendo o prior \ i ) consentiu logo: a nobreza , inda que mediante 
do CralÕ fundar urna fortaleza t)ara resisti r ús t1·0- argos debates, acceitou ta111he111 o proJrclo: mas os 
pas de Filippe 11, fOra cm 19 de junho 1580 fa- representantes do povo resistiram a todas a!' scduc­
zcr oração a uma capclla da villa. Co11tinuando, ç<lcs e terrores, preferindo se~uir os senli111entos 
ex prime-se assim : - « Mal tinha começado a ccrc-1 que o orgulho national sempre foz nase<.'r. •> - Púde 
monia, quando Antonio Daracho, hon1cm audaz, te- l<.'r-sc n'um manuscripto, que se cons<.'rra n'u111a bi­
vanlando um lenço na ponla d'u111a espada, grilou : hliolhcca de França 3) a allocurão diri;.tida aos c.en­
ViM D. J\ntonio rei de Portugal! ao que se s<.'guiu tis-ho111ens, por Martim Fcrn<JIHl<'s, S<lpateiro, e An­
grandc rumor e irrandes grilos da multidão, que tonio Pires, oleiro, ambos me.~lres na tidadr de Lis­
para se dcl'cndcr cl'os que não fossem d'esta opiniiío, boa, para os reslituir ao sentimento da <·ausa naeio­
ou por um certo cavalbeiris1110, arrancou das espa- 11al , e ao od io da dominação cslranc;1•ira. O sr. Fer­
das. Então D . .Anlonio, affeclando 111odestia, ou, 111e- nandu Din iz, que• cita esta falta ~e1wrosa , cscrc' cu 
lhor, arr~stado pela sua irresolurào, grit ?u: ,\'<io, úcerca ~·ella. c-o111 lanta f'loquencia romo razi10: -
tuio, e adiantou-se um pouco, c·o1110 para faz<'r calar « ,\ res1stenc1a esla\ a no seio do m<.'sn10 Pº"º· no 
o povo. Pedro Coulinho, cn pitào d'aquclla vi lla, en- rundo d'esses c·orações que ri' iam das recordaçlies 
colerisado, quiz lambem impedir os gri tos, dizendo d'u111a gloria passada, e se sentiam disposlos ao sa­
que o prior não desejam ser chamado rei; rnas isto crilil'io da sua cxisl<.'neia. para cxalte1r ainda o prin­
não serviu de nada , porque lfaracho apontando con- eipio da naeionalidade. A velha i11d1•pendcncia do 
tra o capitão uma pistolla que lrazia , o fez calar, e paiz <Juasi se c·o1w1•rtf11'a cn1 reli;!iào. 11 ( 4 ) 

D. Antonio, ou fosse por \W tantas espadas d<.'se111- S(•guiu-se lof'o a acclamarào d1' O. Antonio, cm 
bainhadas á roda de si, ou por se rnoslrar assim por Lishoa , a que a~si:;tiu o embaixaclor de Franra, que 
tal di rrnidade, conçebcu lcrnor. Estara receioso e por este meio o rN·onhC'ria taritam<.'11te. e fazia re­
tremufo. do que darn aos seus e,·identes signacs. nuncia implirita cios din·itf•S 'IUl' a casa de França 
Quando o ajudavam a monlar .a ravallo, trop<'çando pretendia ter sohrc Portugal. ( 5 ) 
esle ao pri111eiro passo, cm signal de meio ai!ouro, ( Co11ti111ia . 
esteve a ponto de cair. Toda a nobreza que com clle 
estava o seguiu a pé, com a cahcça descoberta co1úo 
diante de rei. >> 

O sr. Fernando Diniz refuta assim o que n 'i~to 
pódc haYcr de errooeo: - (< :\ào só a acclamar<io 
solemne de Real, real 7wra Portugal foi pronun­
ciada n'esta occasião, mas os actos escriptos. que 
davam a coroa ao grão-prior, foram assignados pela 
nobreza e pelo povo. Por islo se ve que não era 
sem algum l'undamenlo que D. Anlonio usava do ti-
tulo de rei no exí lio ; fôra rei como o tinha sido O. 
João 1, pela vontade do povo: para conservar a co­
roa só lhe laltára um dia glorioso como o de Alju­
barrota. >> 

De Santarcm, sem perder um iu tanle, marchou 
sobre Lisboa, rescr\'ando para mais larde occupar-sc 
dos governadores, que não tinham querido prcslar 
assentimcnlo á sua eleição, e se conservaram cn1 
Setubal, promptos á revolta . O. João 'l'ello, pela sua 
parte, quer defender-se em Lishoa; mas á proporção 
que D. A otonio se aproxin1a, modifica a sua rcsis­
tencia. 

Quando o prior bate ás portas da ca1>ital já D. 
João Tello de Menezes consenlc em recebei-o, se 
não como rei , ao menos como defensor do reino. D. 
Anlonio prefere entrar como rei ... Os que o rece­
bem com este titulo, se não são poucos em numero 
e estão unanimes, pôde ao menos dizer-se que não 
são de muita consideração ; um unico vereador vac 
ao encontro do prior: tudo o mais é povo .. Mulheres 
sobre tudo são cm grande numero, e cheias de cn­
thusias1110. Coneslaggio conla, que se viam as pa-
deiras formadas em esquadras 111ilitares, passciando 
pela cidade em boa ordem, leva ndo cada uma sua 
pá ao hombro - recordaçã.o da halalha d'Aljuhar­
rota, na qual, Driles d' Almeida, armada só com 
aquclle ulensilio, derrotára seis c·astclhanos. ~las isso 
não passou d'uma dança fesli1<1 mm que al;w 111as 
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( 1) D;união Anton10 de Lemos Faroa e Castro. l1ts1orit1 qer11/ de Portu-
ynl, XVII, 28A. 

(') Repertori.o portntil tlll l1i8lot'Ílt dt llts/>nt1/1a 1! rir l'ortuga/ , 11 , 5C.6. 
I ª ) Hibliothec:o n,1c11111al,fom/s St. (;um .. n.• 10, ~li . 
' ' ) J>ortu9at (na rnlh'\'•'.:lt• 110 l"mt'trso P1t1urtstu) 't!.Hi. 
(4) Viscor1<lc dr ".1nw1e111, l/11111/o-u t:le111t11 /lll' , 111 . 4~(; 


